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A 
Série A do Campeona-
to Brasileiro só investiu 
menos do que o Francês 
nesta janela de transfe-

rências de verão na banda de 
cá do Oceano Atlântico, inver-
no na Europa. Levantamento do 
site alemão especializado em 
mercado da bola transfermarkt.
de totaliza investimento parcial 
de 103,78 milhões de euros (R$ 
557,2 milhões) na Ligue 1 contra 
81,09 milhões de euros (R$ 435,4 
milhões) na nossa elite nacional. 
O top 5 é fechado pelo Italiano, o 
Argentino e o Mexicano. Enquan-
to times do Velho Continente fa-
zem aquisições pontuais no meio 
da temporada, por aqui estamos 
iniciando as competições. 

Há uma clara separação en-
tre poder de compra, quantida-
de e qualidade. Primos ricos, Fla-
mengo e Palmeiras lideram com 
mais de 14 milhões de euros apli-
cados em reforços, aproximada-
mente R$ 75 milhões. A qualida-
de do reforço pesa. O rubro-ne-
gro carioca fechou com o meia 
uruguaio De La Cruz, ex-River 
Plate. Corinthians, São Paulo e 
Bahia encerram o G-5. Para clu-
bes egressos da Série B, a norma 
é praticamente mudar o plantel. 
Às vezes, a quantidade assus-
ta. Vitória, com 14 novidades, e 
Juventude, 13, contrataram por 
atacado. Sustentável na elite, o 
Cuiabá apresentou 10 jogadores. 

Um dos reis do mercado de 
contratações é o Internacional. 
O Colorado surpreendeu neste 
início de ano ao anunciar alguns 
reforços internacionais como o 
atacante Rafael Borré. O colom-
biano tem passagens pelo fute-
bol europeu. A diretoria também 
buscou o argentino Lucas Alario, 
ex-Bayer Leverkusen, e o zaguei-
ro  Robert Renan, repatriado do 
Zenit da Rússia.

“A competitividade pela bus-
ca de reforços é muito gran-
de no Brasil e o Internacional, 
sempre atento ao mercado, con-
seguiu trazer nomes de qua-
lificação ao elenco, importan-
tes, que somados à manuten-
ção do trabalho semifinalista 
da Copa Libertadores do últi-
mo ano, vai somar forças e bus-
car aquilo que é o que sempre 

MERCADO Campeonato Brasileiro só fica atrás do Francês no montante do investimento em contratações na atual janela 
do shopping da bola. Especialistas analisam as movimentações financeiras dos times integrantes da elite nacional em 2024
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Contratação mais cara da janela brasileira, De La Cruz turbinou o investimento do país após o Flamengo pagar R$ 78 milhões para tirá-lo do River Plate

Divulgação/Flamengo

Resumão das contratações
Frenético no início da temporada 2024, o mercado da bola teve 
mais um dia de muita movimentação. No Rio de Janeiro, os times 
protagonizaram anúncios: enquanto o Fluminense oficializou Terans, 
o Vasco confirmou Adson. O Botafogo intensificou os contatos por 
Wendel, do Zenit. No Flamengo, a carga está de volta na busca por 
Léo Ortiz. Em São Paulo, o Corinthians voltou a mirar Matheuzinho 
e fez oferta pelo lateral. O alvinegro também finalizou a venda de 
Moscardo, ao PSG. O jogador fica no clube por empréstimo até julho.

PAULISTA CARIOCA MINEIRO GAÚCHO NBB SUPERLIGA
O Corinthians sofreu, 
ontem, a primeira 
derrota no Paulistão e na 
temporada. Fora de casa, 
o alvinegro não fez frente 
ao Ituano e caiu, por 1 x 
0. No Allianz Parque, o 
Palmeiras virou contra com 
Inter de Limeira e ganhou 
pelo placar de 3 x 2. Hoje, 
será a vez do Santos entrar 
em campo. O Peixe pega a 
Ponte Preta, às 19h30.

Único grande carioca em 
campo ontem, o Botafogo 
perdeu os 100% de 
aproveitamento ao cair 
diante do Boavista, por 1 x 
0. Hoje, Fluminense e Vasco 
cumprem compromissos do 
Cariocão. Às 21h30, o tricolor 
mede forças com o Audax-
RJ, fora de casa. Em São 
Januário, o cruzmaltino joga 
no mesmo horário diante do 
Madureira.

A temporada 2024 do 
Mineiro começou de 
maneira distinta para a 
dupla mineira. Ontem, o 
Cruzeiro estreou com o 
pé direito ao bater o Villa 
Nova, por 2 x 1, com um gol 
da revelação João Pedro 
no fim da partida. Sem 
Hulk, o Atlético encontrou 
dificuldades e sofreu um 
revés de virada diante da 
Patrocinense, por 2 x 1.

O Internacional tropeçou 
pela primeira vez no ano. 
Ontem, o Colorado foi 
ineficiente, perdeu gols 
impressionantes e não 
tirou o zero do placar 
na partida diante do 
São Luiz. O Grêmio fez 
melhor. Após vacilar na 
estreia, o tricolor fez jogo 
mais efetivo, recuperou 
o prejuízo no Gauchão e 
bateu o São José, por 4 x 1.

Em visita a SP, o Brasília 
venceu o Pinheiros por 92 x 
88 e o Cerrado perdeu para 
o Corinthians por 73 x 56. 
Os resultados aproximam 
ambos na classificação 
na briga por vaga nos 
playoffs: os celestes saíram 
da lanterna e estão a 
um jogo dos alviverdes, 
equidistantes do 16º lugar, 
do Botafogo, último a ir ao 
mata-mata no momento.

O Brasília Vôlei terá, hoje, 
mais uma oportunidade 
de se afastar da lanterna 
da Superliga Feminina. Às 
18h30, o time candango 
mede forças com o Minas, 
no Ginásio do Sesi, em 
Taguatinga. Os ingressos 
antecipados estão à venda 
no site ticketfacil.com por R$ 
20 (meia entrada solidária 
com doação de 1kg de 
alimento não perecível).

almejamos como profissionais, 
que é a conquista de bons resul-
tados e, consequentemente, tí-
tulos, explica ao Correio Felipe 
Becker, vice-presidente de fu-
tebol do Internacional. “Junto 
com a diretoria, nosso depar-
tamento de análise e comissão 
técnica, continuaremos atentos 
às oportunidades”, explica. 

Vice-campeão da Copa Sul
-Americana, o Fortaleza man-
teve o técnico Juan Pablo Voj-
voda e aplicou R$ 33 milhões 
em reforços para mudar o pa-
tamar do elenco derrotado pe-
la LDU do Equador na decisão 
continental. Por enquanto, che-
garam  o zagueiro argentino To-
más Cardona e o goleiro Santos, 
ex-Flamengo.

“O anseio do Fortaleza é 
que 2024 seja melhor do que 
em 2023. Isso está condiciona-
do sempre à vinda de peças que 

cheguem para qualificar o elen-
co, mas também na manuten-
ção de profissionais, comissão 
técnica e de base do elenco. Te-
mos um ano longo e competiti-
vo pela frente, buscando sem-
pre as melhores oportunidades, 
que podem surgir a curto prazo 
também”, comenta Marcelo Paz, 
ex-presidente e atualmente CEO 
da SAF do Fortaleza.

Vitória e Juventude são cam-
peões em caras novas. Campeão 
da Série B no ano passado, o ti-
me baiano contabiliza 14 reforços 
contra 13 do Juventude. “Quando 
um clube consegue uma ascen-
são de divisão, é natural que pre-
cise reforçar seu elenco. No nos-
so caso, trabalhamos para manter 
a base da equipe vice-campeã da 
Série B e partimos para o merca-
do, no qual encontramos as peças 
necessárias para uma tempora-
da cheia de desafios”, argumenta 

“Hoje, no Brasil, é preciso superar a 
capacidade de arrecadação que a torcida 

do Flamengo gera, as receitas já não 
mais extraordinárias, mas recorrentes 

das categorias de base do Palmeiras, e o 
projeto privado — e político, em  

torno do Atlético Mineiro”

Thiago Freitas,
CEO da Roc Nation Sports no Brasil

A competitividade pela busca de 
reforços é muito grande no Brasil e 
o Internacional, sempre atento ao 
mercado para buscar aquilo que 
é o que sempre almejamos como 
profissionais, a conquista de bons 

resultados e títulos”

Felipe Becker,
vice-presidente de futebol do Internacional

“Quando um clube consegue uma 
ascensão de divisão, é natural 

que precise reforçar o elenco. No 
nosso caso, trabalhamos para manter 

a base da equipe vice-campeã da 
Série B do Brasileirão de 2023 e 

partimos para o mercado”

Fábio Pizzamiglio,
presidente do Juventude

Fábio Pizzamiglio, presidente 
do Juventude. A maior perda foi 
Thiago Carpini. O técnico aceitou 
oferta do São Paulo e até estreou 
no tricolor paulista.

Parceria

O orçamento do Vitória está 
turbinado pela parceria firma-
da com a empresa Fatal Model. 
A criatividade para atrair novos 
patrocinadores e orçamentos é 
uma das alternativas indicadas 
pelos especialistas para não ficar 
tão aquém dos gigantes do mer-
cado nacional.

“Não basta ter ou fazer algo 
bom. É preciso superar outro. Ho-
je, no Brasil, é preciso superar a 
capacidade de arrecadação que a 
torcida do Flamengo gera, as re-
ceitas já não mais extraordinárias, 
mas recorrentes das categorias de 
base do Palmeiras, e o projeto pri-
vado — e político, em torno do 
Atlético Mineiro”, observa Thiago 
Freitas, COO da Roc Nation Sports 
no Brasil. A firma gerencia as car-
reiras de jovens talentos como Vi-
nicius Junior, Lucas Paquetá, En-
drick e Gabriel Martinelli. 

Thiago Freitas faz um alerta 
sobre clubes administrados por 
sociedades anônimas de futebol 
(SAF): “Tendência natural seja 
de que os investidores que ad-
quiriram Vasco, Botafogo e Bah-
ia, após os traumas com os quais 
lidaram na última temporada, 
seja pela frustração com a perda 
do título, seja com a luta contra o 
rebaixamento, mudem seus pla-
nos originais e elevem conside-
ravelmente seus gastos”, analisa.

O atual campeão da Liber-
tadores também deixou o sar-
rafo elevado. “Fluminense, que 
tem um plano interessante pa-
ra promover e rentabilizar os 
jovens que forma, e Athletico 
Paranaense, vanguardista não 
só no marketing, mas também 
na gestão, são os que devem 
conseguir se manter relevan-
tes, sem os mesmos aportes 
para contratações”, acrescen-
ta Thiago Freitas. O tricolor se 
movimentou bem na base da 
criatividade e da credibilida-
de. Contratou Renato Augusto 
e Douglas Costa, ambos pre-
sentes na Copa do Mundo da 
Rússia em 2018; e David Terans. 

Maiores investimentos na janela

Campeonato Francês

103,78 milhões

Campeonato Brasileiro 

81,09 milhões

Campeonato Italiano

60,79 milhões 

Campeonato Argentino

58,81 milhões 

Campeonato Mexicano

56,86 milhões 

*Cifras em euros

Por liga

Entre os clubes brasileiros*

Palmeiras

14,55 milhões
Flamengo

14,5 milhões
Corinthians

13 milhões
São Paulo

9,3 milhões
Bahia

9,1 milhões
*Cifras em euros fechadas até 

22 de janeiro

Fonte: transfermarkt

Por clube


